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As pessoas do interior que
desejarem ser assign antes
d'0 Kio-Xú, podem enviar
pelo correio em vales pos-
taes a quantia do 12$ para
um anno ou 7$ para O mezes,
que serão logo atteudidas.

Periódico, Bi-Semana':, Caustic|| Humorístico e Illustrado
REDACCAO, ESCRIPTORIO E OFFICIKA., RUA DA ASSEMBLÉA

3)irecçâc de Caries WJéu^rdo e ü. Cêpi>e
¦%-r.

Prsço p-ira a venda avulsa
Na CAPITAL FEDEKAL

Xumero avulso  100 réis
Numero atrazado.. 200 réis

Acceita-se toda e qualquer ccllaboração qué&for enviada, promettendo-se publicar
desde que tenha graça e i|ao o .Tenda a moral.

Ãs aasignaturas são sempre feitas com o pagamento adiantado, podendo principiar em qualquer mez.
Acceita-se agentes para venda avulsa, em qualquer parte, dando-se vantajosa conimissão.

NOS ESTADOS li NO INTERIOB
Numero avulso.... 200 réis

— Deixem lá falar... O Amor foi sempre um negociai Ja China ... K estas batalhas são sempre menos
devastadoras que as de, Pekin ... »
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SEMANA DESPIDA
. ^ . *t* =
Ha muito tempo que a chronica
Não tem semana tão farta 1
E um raio á*qui me não parta
Se eu não chupar o filé.
Tivemos coisas esplendidas
Nos oito dias passados, •

Casinhos tão engraçados

Que davam n'um rodapé.

In primo : a coisa estrambulica

Que aqui se fez no formato
Deste jornal caricato

Que agora pôz*se no tom.
Foi uma nota humoristica
De que se fez segredinho
E onde metteu se o dedinho
De .quem conhece o que é bom.

MuítÒ agradou ao Greg rio
., Essa garbosa mudança.

Botando-lhe em contradança
As asneirólas que faz.
E agora cá, n'outra pagina,
Mais dentro, mais escondido,
Pode encostar-se no... ouvido
D'algum galante rapaz.

Torna-se assim mais sympathica
A folha já tão querida
E esta aSemana Despida»
Mas núa fica por fim. ^
Ama-se mais uma audácia
PÕe-se mais rega ao topete
0padre pinta-se... E o Sete
Deixa correr o marfim.

E pois, leitores caríssimos,
Dando u*ma nova d'estrondo
Gregorio pede o redondo

.De um queijo ou mesmo um peru,
E dita a coisa, eis que pilha-se

i.'VA farejar na semana" 
Que trouxe cada banana '%
Mesmo da marca— Rio Xit !

*
Foi nota singularissima
Um duelo... Coisa famosa !
Guambarino e Barbosa
Que a murr-js vão*$eTbater.

¦ Começa a coisa na musica
I Com-claves e sustenidos
'.^¦acabam dois estendidos

-. Cõrá muito sangue a correr.

f fsso gerou-se d'um plagio
Que (dizerp' mestre Barbosa
Cojn fácil penna ardilosa
Nòsfeu jornal enxertou
Oscar porem comòímitico
Largou um «pega» damnado

.Ê-t) qttcra em plagio pegado
Pegou das armas I Berrou.

' Acho bem bôa a pilhéria
U o meu leitor não se assuste.-
Pur muito que a coisa custe

' Não chegam nunca ã. pegar
Acaba tudo em família .
Tudo será côr de rosa :
Oscar beijando Barbosa;
Barbosa beijando Oscar.

v*
Outra questão e mais seria,
A torpe questão dos vinhos

A que estes meus jornaesinhos
Tem-se prestado a valer.
Na coisa é certo que come-se
Mas não pensei no interesse
Que a nossa imprensa tivesse
Em tanto vinho comer.

O directordas Analyses
Condemna toda a vinhaça
Porém por nossa desgraça
O vinho é para ricões.
Vão aos jornaes onde nexplicam-se«
E zas ! no dia seguinte
A imprensa dando no vinte
Nas mesmas opiniões.

Todos deitaram rhetorica
Deitaram saber profundo
E mais artigos de fundo
Do que pedia um tonél...
Ai! desgraçada pátria
Onde o estrangeiro sem crença
Paga os artigos da imprensa
Como á mulher do bordel.

•¦a

Já vae bem longa esta chronica
Feita em semana tão farta
E um raio que me não parta
Se eu já não disse demais.
E agora, pondo este epílogo.
Ponho de fora os... desejos :
— Que a imprensa ao vinho dê beijos
E o vinho beije os jornaes 1

M. Grecokij Júnior.

Disse A Noticia um
d'estes dias que a peste
bubônica só havia custa-
do ao paiz uns quinhen-
tos e tantos contos...

Vejam isto: apenas
quinhentos e tantos
contos I

E ainda ha quem se
queixe da peste.

«Cumulo 

de arithmetica :
Ver se tenta as quatro nações

a descobrir uma unidade de
menos.

4-r " '• V-

Prêmios d'0 RÍQ^NÚv
Para os dois ven-

cedores do torneio
mensal da — Nossa
Advinha, offerece-
mos este mez.os se-
guintes prêmios: •
Para o i°j eucedòr^

Um bello relógio
de algibeira garan-

^| tido por um anno

[Para o i° vencedor
Umjpar de botões, (corrente) de

prata^pesmalte para^jinhos.
Para o vencedor do — Métfca Concurso

Uma esplendida corrente de prata
massiç?., para chaves.

Para o vencedor do — Concurso de Resposta
Uma moderna corrente de prata

oxydada, para relógio.

Todos estes objectos estão desde já
era exposição na sala do nosso es-
criptorio, onde podem ser vistos por
toda e. qualquer pessoa, mesmo que
nao; tenha interesses ligados a O
Rio-Nu' nem aos prêmios.

—-f->—
fe Cumulo da rua da Assembléa :
33 _ Entrar no setenta para ver o
sessenta e nove. -

3sTa Jbreclia,
Vejam só que tenta-

ção o Rio-Ntí ficou
agora ! Boa idéa a do
patrão, que o de deu-
tro metteu fora e o de
fora metteu dentro !

Quem já estava acos-
tumado a ver a cousa
no centro e agora a vê

_ no outro lado... ha de
sentir um alegrão de morrejjaté de
gosto 1 Tem mais que fazer a mão, —
isso tem ; mas bem disposto, todo este
bello conjuneto, não ha ninguém que
não diga:

—-P rapaz teve bestunto I Agora
entrou.., de barriga I

Não foi só no cabeçalho"qúe._ houve
artistica mudança...

Pintou por baixo o... Ramalho e lá
dentro houve uma dança... de boné-
cos, já se vê.

Se o tal senhor desenhista tem
talento como quê !

Desta maneira o patrão, que tem
dedo para a escolha, se não augmenta
um tostão, dá quasi de graça a folha !

— «Onde se vio algum dia, um jor-
nal assim barato ?»

Inda ha pouco alguém dizia, com
tal ou qual apparato.

E eu concordo que afinal, dar a
folha p'lo tostão, é vender ovos a real
— como lá diz o rifão.

Nada ! E' preciso ter manha, p'ra
merecer parabéns...

O' patrão! vijase apanha ao menos
mais—tres vinténs I

Violino.
<-y

MOTTE A CONCURSO
Foi vencedor no mcz findo o va-

lente Oeiebik e no
CONCTJESO DB RESPOSTA

o grande Camisinha, a disposição dós
quaes se acham os prêmios respec-
ttvos.

..Cumulo de namfáKatfiié^jÒr-
nalistica :

— Vender ao balcão artigos
de fundo.,.

¦<->-

f r MfÍ|CHANDO...

íí¥» >. - "-•-
Que bella'e' rica figura, i'^.,
Fazendo esse brocha vaii,..
Quem anda ja na brochura
Em quanta esparrela çahe 1
Todo babosoe tremente
Ellesígue, emquantoijitiaz,
Vai a madama, contente,
P^ssaíndo afoita ao rapaz...

•-"Veiidõ, esse quadro galante,
De áçcôido, pensamos nós,
Que esse que vai adiante
UeVp ser ò tal Queiroz... i,

PlEHROT.

fj» 
fiiffitslita, de ji de Agost j teve

5( para nós-este pedacinho doce:
« C-Jinprefamente reformado, com

oito paginas, e lindos clichês, appare-
cerá amanhado n. 225 deste Pimpâo
hrasileiiú que com tanto espirito se

publica ha tres annos nesta capital,
sob a direcção de talentosos rapazes.

O numero de amanhã é sem duvida,
o melhor que tem sabido.

Ninguém dará por mal emprega do o
nickel nelle empatado. »

Está ahi uma justiça que não é justa.
O nickel não é empatado. A gente é
que empata as... coisas cá defronte !
— E obrigados 1

-43--IL-H i ia- -i

.A. Operado
Doutorae pressa l

Minha mulher acaba
de engolir uma denta-
dura !

Como ? /
Comendo... Nem

eu sei como foi aquillo,
o que sei é que ella
está em perigo.Mas uma denta-
dura...

E' extraordinário
como lhe passou ella pelo esophago.

Já está muito adiante ; já passou
pelo estômago, já percorreu,quasi to-
dos os aposentos intestinaes.*..

E' a primeira vez que ella en-
gole ?

Não senhor, já tem engolido-
muita cousa: um pé de cabra, uma
agulha de coser fardos, um canivete
com a folha partida e um cabo de chi-
cote...

Basta 1 Aquillo não é garganta,
é uma cratera vulcânica-

Ultimamerite começaram os den-
tes a abalar-lhe ; e á proporção que
foram cahindo ella engolia-os quasL.
inconscientemente. '

Isso é grave, muito grave. O
habito é uma segunda natureza ; e
desde que sua senhora se habituou a
engolir, o senhor corre o risco de ser
engolido. •*

Tá não faltou tudo: uma noite
ella começou o trabalho mas não aca-
bou, porque eu acordei logo ; * ainda
assim, foi-me preciso arrancar uma,-;
perna queja estava quasi toda, ejngò-.
lida * "'"-"•
. — Sabe que mais ? Vá para casa e
espere que a dentadura" saia. *

E se ella não sahir ?
O senhor faça sua senhora en-

golir um anzol dos maiores que houver
no mercado, "más 

preso á um barbante"
grpsso, com um. metro ou; dois de
comprimento. '" j .- "" 

fi%si
Quándò^apparece^âí'- iponta" do bar-

bante,-. o sénhor.puj*£.%. vai-puxSndpiw*
o anzol virá a lúnfej] 4>-arrastádo peloi
barbante e.,. \ "«, ** ¦ ..,^ ~"^

Ora. doutor ! Ji fiz isso..." é' nada.'
valeu de nada. L*r- '¦

Impossível ~ . .^
Já, estava com üm metro de,ta.ar

bante de fórá, quando o diabo daítlén"-
tura— zás I trincou-o e partiu-ò 1 ."..,§

Então, meu caro senhor, nãorfiag
remédio... Vá para casa.e não perísè;
mais nisso 1- Deixe a natureza optar...-
Ella é o mais hábil dos operadores !

Nãjacha qiie seria conveniente
dar-lhe um purgante ~".

Nada, é preferível besuntal-a de
melado... A dentadura sentirá * o.
cheiro e virá sahindo lentamente,
como a tenia que cheira o leite,.. *

Herodes.
•<-!—

ESTEREÓSCÓPIO
XVII

Tifpo— Cameleão de chocolate. . .-£.*
Extravagância—Ser arteiro e Dão artista.
Vocação — Dealouador. V;'
Jfcfo de vida - Populttrissiino... &¦ força.

xviu -'.i';
ESTIÍPUANIA LODKO ''..., íjj*

Typo—*Gallinha oanica.
Extravagância—Ser tempero que não üfl

pode provar. ^.Vocação — ç-rear filhos e" estudar
papeis. v"

Jfeio de vida — Onjugiil. ' "*^,
ZdT.-'.

É^T^-f',T-,.V,--.''.^
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O ÍUO-NU—i DE SETEMBRO

Theatro d'0 Rio-Nú

O Grelo
Monólogo

Hoje em dia qualquer cabra,
& De homem ou mulher faltando.

Passa a vida como pode,
Seja algum cabrito ou bode,

Vae grelando,,.
Rapaz que só anda em bonds,
Quasi sempre se encostando
À alguma velha ou menina,
A' cata d'uma bolina,

Está grelando...' Mulher que gasta sem conta,
B o luxo vae ostentando,
Nâo tendo arame o marido
P'ra lhe dar tanto vestido,

Está grelando...
Janota que anda na ponta,
Bom temo e chapéu usando,
Não tendo meio de vida...
E' certo, é cousa sabida:

Está grelando...
Moça cheia de recato
E só candura mostrando, „?
Mas que ás occultas namora
Tres ou quatro, tal senhora' w
Está grelando...
Moço que em baixo do braço
Traz livros, não estudando,
E diz freqüentar tal curso...
Mais nâo digo, que este urso

Está grelando...
-.: Solteirona já velhusca"-.Que 

p'ra tia vae ficando,
Se namora um rapazola
Que ha pouco sahiu da escola
Está grelando...

"Auctoridade que irosa
Do jogo cabo vae dando,
Mas que? escondido, faz fé
No tigre ou no jacaré,

Está grelando...
.Mocinha que quer casar

* E faniquitos vae dando,
Magrinha, sem appetite...
Por força que ella, acredite :

Está grelando...
Escriptor do Rio Nú
Monólogos rabiscando
Sem graça e nenhum valor,
Palavra, caro leitor,

ii* 
" Está grelando...* ¦SmiHriguiniia de*Macaco.

r-l 

- Cumulo de arbitrariedade po-
a licial ! •
2L —Jogar as damas no xadrez

da 4». ,,.

§? PORTARIA
; 

Jambeieo - (Jambeíro, S. Paulo) - Os
cúmulos para o concurso serão rece-
bidos durante todo o mez, podendo um
mesmo collaborador .mandar quantos
quizer.

"Os nossos illustrescollegas
do Jornal do Brasil, animados
pelo suecesso alcançado com
a Revisia%ãa Sanana, acabam

l de çontfSctar diversas mu-
' lherèsgalafites que passarão

a ser a «edição, noctuma animada do
Jornal do,JXrãsi!o. v

» Temos sempre a venda cm nosso escri-
ptorio, bellns modinhas, cançonetas c mo-
nologos a 200 réis enda um, pelo correio
500 réis.

Recebemos: Biclp
M& &¦ seu rancho, espiri-

dg^__^<-»-T tuosa e bem feita co-
S6S^ media em 1 acto, do
SsmbV» . I consciencioso escri-'s^**'' yJJ ptor Ernesto de Pau-
Ia Bsístos, do Recife;

A engraçada comedia merece ser
Uda~pelos amadores e especialmente
por aquelles que fazem parte dos clubs
dramáticos: •

YEHLt ¦'.'.)

Bicho <?>¦ seu rancln representada em
Pernambuco fez um stftcessão e era
quasi certo lazer aqui.

«0 

namorado bichei/o, de Fortu-
nato Vieira, é um exceilente 11-
vro com uma collecçSo de con-
tos em versa dignos de serem
lidos pelos amadores do jogo
do bicho.

Í8
Recebemos o n.° 33 do impor-

tante jornal de modas illustra-
do La Vraie Mode.

, Como sempre está bclTissimo, acom-
panhado de um molde em papel.

Encontra-se á venda na casa La-
coste á rua do Ouvidor 151.

Temos senVpre a venda em nosso escri-
ptorio, bcllns modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada uma, pelo correio
500 réis.

¦¦ii m n TEU ¦
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ALUGA-SE em um arrabalde, com
posse immediata, uma loja com duas
frentes situada logo abaixo do arma-
zem de provisão de boca, exactamente
em frente 'da Alfândega de exportação
ou consulado de sahida. E, comquanto
seja um estabelecimento que constan-
temente tem progredido, é bem ade-
quado a um moço de hábitos indus-
triaes, que sem duvida achará no fim
do anno um sensiv.il augmento de ca-
pitai, que houver empregado-noprin-
cipio deste. O prédio tem grande
fundòe uma frente espaçosa e bellà.
Foi construído ha 19 annos, por um
hábil architecto com grande despeza e
algum trabalho. De então para cá
tem constantemente augmentado em
melhoramentos, até que, haverá dois
annos,soffreu uma alteração importan-
te por se ter deitado á baixo um repar-
timento ou tapume interior, obra qué
algumas pessoas julgam prejudicial,
mas na qual a possuidora tem achado,
grande vantagem vp^òr hàvèl-o tornado:?
mais farejado e facilitar "coBsideraveJ-.í
mente % entrada-- e sahida. Tendo-sS .
plantado ahi há cerca de seis "annos
alguns arbustos, teffi estes .crescido a
ponto de occultar^ entrada e por tal
modo a esconderam que apezar deter
dois batentes, sepôde chamar entrada
escura e reservada. Oípredio pode
utilisar-se em retiro marinho. Ou de
beira-maK por ter uma nascente d'a-
gua salgada que em qualtpier oceasião
com pouco trabalho pòtlerá conver-
ter-se embãca^chafariz ou repucho de
gosto. O uniçóimotivo que a proprie-
taria allega-para alugar o prédio, é a
morte do màridov A casa está toda em
peffeitò,esl'à*dò'jJe,rcaparos e com boas
propòrçõeâ ^para1' jima exploração de
negocio.-Pára informações dirijam-se
ao mesmo prédio.

N. B • — Não se trata com pessoa
alguma que não apresente probabili-
dade de ser inquilino firme e durador.

A* -*+—*

O COLYSEO BOLICHE
offerece diariamente ao publico ma-
gnificos divertimentos novos — vistas
InteressanteSjbonecos e balanças auto-
maticos, galllnhas mágicas etc etc. ;
além de interessantes e disputadas
partidas, jogados pelos primeiros bolo-
taris desta capital.

4+~h-r.—
Na rua doLavradio:

Onde vaes?
Vou alli, á pretaHein?
A' preta do Celestino.

A archi-graciosa, que
dirige os destinos do
Recreio está na mania
das escavações.
Depois do ufm-iim»,

veio o «Rio Nú-e agora
prepara ella uman/ci-
se da «Capital Faãeral».
Não é para admirar
que, muito breve, ve-
jamos em scena a «Pt.
ra de Satanaz».¦0-

M»"« Lili de Lydia, a
applaudida artista do

Alcazar Parque, realisa hojs o seu
festival. Quer isto dizer que o Alcazar
se encherá de admiradores que não
regatearão applausos, flores e. . bijau,
a que tem d:reito o talento datbrmosa
Lydia.

fPerambula 

por esta Hygieno-
polis um grande numero de ar-
tistas nacionaes, que voltaram
de diversas excursões nos es-

tados e no interior.
Parecem, coitados, empregados da

municipalidade!...
E os boliches florecem!...°Jff A companhia Lucinda e Chris-

£gm tiano vae nos deixar brevemente.
•BT Segue para o Norte, onde se
H demorará talvez mais de um
IV anDo.

Agora, que já não tem mais o Sr.
pagem, quem cuidará das bagagens ?

Dizem que o dentista
da Sr. Lucinda Novaes

é o Dr. Rambo.
Rombo cjo que elle é ; que o digam

os que conhecem a perfeição da den-
tadura.

®

aO 

Sr. Serrinha, o procurado
Mercúrio... do «Tim-tim» reclama
da empreza do Recreio augmento

de ordenado.
Esta resolução foi tomada depois

que a critica de um jornal de grande
circulação comparou-o ao Novelli.

'ivtóí AH... á Preta, a revista por-
i/P^ tugugueza, que a critica carioca
Ll(& tanto elogiou, é original do Sr.

JÇJ$g&Costa e Cunha, que modesta-
mente se oceulta sob o pseudonymo
de Guedes de Oliveira.

Adivinha-se a cousa pela graça, pela
linguagem da peça e principalmente
pela apotheose final.

*
çp, O tenor De Marchi não está de
W) mal com o emprezario Sansone,
j£ como s_e dizia. Antes pelo con-

trario... -.._, > , _
Mal, está o puBíicpjíqtiepaga caro e

pouco ouve o apreciada árjista.

O- àf. Banobelab foi muito
applaudido nos trabalhos de
suggestão e transmissão de pen-

samentos que com maestria executou
no SanVAnna, sexta-feira ultima.

Houve, porém, espectadores, que
acharam a cousa impossível, e entre
elles um poeta que em altas vozes las-
timava o dinheiro que despendera com
uma cadeira, que gratuita e gênero-
samente lhe fora ofterecida. '*: i.

çp» A policia, anda prevenida desde
WJ que teve denuncia de que se pre-
2 medita no Apollo mais umassas-

s inato.
Dizem que a victima è desta vez

uma pobre e estimada senhora que
nunca faz mal a ninguém : Mme.
Boitiface. f

C.VSCARIXO.

Kalendario d'0 RIO Wi
Mez de SetembroL] 900

DomingõC:~:.!.,'|"2"['9jl6|23Í3e:
Sogunda-fcira.r.i. ,| 3 |10|17|24|V".
Terça-feira | ^ | 4 111118I25J7T
Quana-foira,...!.. | 5 |12|19|26|...'.
Qtiiiita-feira !..; 0 |13 20|27|..
Sexta-feira I 7 |14|21|18|
Sabbado | 1 | 8 |15|23!29|.

Modinhas Populares

O Tropeiro W&--
Vamos accorda tropeiro, .'.;"'
Prepara bem o cargueiro;^ ^
Toca p'ro serro a'b^fchájj;, . • S
Venha a madrinha*p^iii..frj£nte
E vamos, vamos, adie^
Não tarda o dia a raiar!
Guarda os couros e a viola
Põe na caixa a caçarola " |Dá da partida o signal
Aperta bem o Rosilho,
Vê que o Pampa tenha milhof^v':-:^
Enche bem esse embornal/.,. ; :í
Vê lá na volta do rio... :'á
Esse Guasca é tão bravio .. 'A
Repara a Rozada e a Larga...'.".¦
Rapaz, tem toda a caut.-Üa
Olha que o China e que a Bella ',
Não deixem cahir a carga t... . ü
E lá segue a tropa e ao lado^
Vae o tropeiro callado '4
E ao longe a lua desponta .. :é$
Vae tão triste em vez de ir anclfo;
E' que deixou lá no rancho ':.
Uma cabocla na ponta 1...
Não fiques triste e sombrio
Em breve voltas ao Rio
Has de, a.cabocla encontrar,,, .;
Que esttiivida te distraia, '-.$
Através'da samambaia
Toca á marchar, a marchar I
Que lindos pês de araçá,
E o verde maracujá
Em doces festões se enlaça:...
A appe.itosa mangaba ,:;;;
Junto aoingá e á geraba -
Se emaranha, aperta e abraça'
Salta a voz por entre a matta:
Ficou no rancho a mulata ^§
E tu lá vaes p'ro sertão t "-ij
Não fiques triste e sombrio :~
Em breve voltas ao Rio j
Ygns buscar teu coração !...

m
¦¦¦:¦¦; -.-

,;'

'M

Á -mullieEif**
A mulher tem sido Cantada'^
rosa e envverso édenrtí^a^ei

Todos os santidos è pòir todos oi. ,
philosophos. •»

O que ellà niiaca tinha sidoíé'
definida por um amador da boa

pinga, e que nãojoi dos mais caipo-
ras. í>^fé ~* 

ÉÊ&Í í-í'í
.Diz elle: . ^sp^ -¦¦ l !J^" '*0M
«As mulheres são água na infância,-

champagne dos i5 aoaaS annos; licor
dos 23 aos 4o;virihodo Portofeitoem
casa, dos 40 aos 5o; e dos 5o pára ei-
ma... vinagre.» . . -'-Ví

c. tm

m :-í'í

I'''r-'

pBus ofEciaès de diligéníias^
foram encarregados de fazer o
itlventario de uma-"ãpprehen-;'
sâo, ¦''; • , . - . , 

*" "t
Pegaíacífín^ima garrafa-^um/d^eUes-diz para o companheiro,:. -'***;*•'

•—EsçíieVe: trma garrafa.Sè' viiino-
:do Portoíft ¦. ¦.. v^_ * ¦¦"<-'*:'¦; í^-?i• ~0 outrõàb.iiu, a garrafa, enp^^;qviiS|
era vinho. Madeira. -provam :'õpri-í;
meirõ, piiíaisíe na' saa«opiniSó> o ¦%&&
gimdo tani$èW, cóntitíiiàm a próyár,Y
até b momento ^m que a vez grave"
do primeiro, intertompe a operâçSd.." "

— Escreve.: uma^arrafavasia»:

;Ú:i•'¦¦ti

,:¦.-:^'Av.¦¦¦'¦;"¦. ¦'¦¦J;...:.^'--\-&*&?±&i^**i~--:-\ ¦ ^,1, -jiSTifi.» ."__. _f.-.;...üü.-ií:
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V,ejam só a quanto obriga
Um amor puro e s-npuico :
Bara ver a rapariga,

¦ Vai no posto-telegraphico,
EstO"Br:líC José Roxuras
Subindo a grandes alturas,

^K^iwk™ Li
&/>> llli|p j| í

ii|'iijÈTf U ç
~»* I ' I ¦

Emfim ida ascenção ao tormo,
Contempla da Mia aj)lastica

. E,alii postado, ooiroformo
Procura nova gymnaslica
Para chegar perto d'ella,

.Que o chama, òirjjfejio da janella.

Amor, que tudo descobre,
Dcscobrio um artificio

"* Para, do mísero j&,pobre,
iSpi-omi.ar-0 sa orifício;

**®.'elia;&que*é,sagaz a.asliita,
O bfillõ plano executa.

m^ssssie^&t^^^-^^^rW^^^^^^aisggSffi^
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D'um profundo amor escrava
D. Chica Semifusa
No Jardim do Campo estava
A espera do seu Casusa,

Quando sm*gam,..a distancia,
l>oüs*t#pos muito Iirós,
Puxando toda. a elegância,
Depois que a. viram a sós,

Agora que íoa.iSjgjDrtiiiho ',"
Da pequena;'o£gcra& estão,
Diz um d'ellés^i^^f);EeixÍ!iIloU...:i
Diz o outro: (lAjJ.que: peímo!.,.»

=>*"Ss

SSiífliW.Í
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- Ahi vai, correndo embora
Um perigo extraordinário;
Mas, ,nada c datem agora
Pois, heróico e temerário ¦"
N'um Icueo e lamanho^rrnrjeift'
De nada sente- mcnlo.^jr*j *

••¦3
¦te»

Celebro da Fama a-trotnpa
Essaestupenda victoria...
Celebre com toda a pompa,
Como cjle com toda a- gloria,' Mata os ardentes desejos
Trocando pefficãs do beijos.., -

.Agora, caros leitores, t •'"¦ Si.n'esse acrobata- -emérito -
Acham também os senhores, «
Algum valor, algum mérito,

/Mostrando ter boas almas,
Vejam si dão-lhe umas palmas...

J. Pimentão.

aJ€?;e.^.Jt»'W.--J-". ig.lfH-l.,1 ÍXS«1»»*Í!.;

Ahi tèm os taes senhores
Deitando toilo-ojierriço,
Emquanto .a bjeila, entro as flores,
G.cculta um nariz postiço.

Horrível cara de sogra .
Acaba então por mostrar,

. E d'esla maneira logra
D'esses typos se livrar.

Eagora que, de barriga,
- Lá-os dois sahindo vão,' Retirando a tal espiga,
• Surge de novo—um peixão...

Pan T.tflruelico. WÈ
67g^TOLHEXIM
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O BURACO

NOVO* ESCÂNDALO-
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ffiO'G'k
l^^i^^N*»? Continuação

Ipllip^-' x
^S&s; curiosa sempre,.«nãc despre-

^^W ti-olho Tia fechadura e vira
Sàinda quando o janota,. aú om pdlo,
Kãncioso e teso;'saltara.para o la-
pete^^o-soalho, desesperado cf lú-
brico por um novo requinte. Ro-
zalina estava estirada na cama,
¦entoiriçada, como morta, já farta
talvez com aquellacaricia da mão.,.
João, pondo as, suas n:i borda do
leito, ajoelhou nobremente no ta-

pete, e com amor,- beijando-as de-
moradameiite, puxou para si, uma
primeiro, outra depois, as duas per- •
nas bem feitas da asiante. Segu-
rando-as, com a mão na curva do
joelho, puxou-as bem para si, do-

. brou-as vagarosamente com carinho
e com cimor.. .

JBelo.buracQ da íeehadura que fi-
cava<bom.uem frente ao meio do
quífi*^*" Olgasinha vira aquelle an-
gulOj íormado por-yiuas coxas re-
dondas, com um ponto negro no
centro... Depois vira o janota empi-
nar-se, endireitando o bigode, como
quem se preprrava para uma bata-
lhadicisiva. Ahi a vista lhe escu-
recera quasi do todo, passara a mão
pelos olhos que uma lagrima humo-
decia, e vira ainda quando João Black
mergulhara a cabeça no vértice...
Rozalina torcia-se toda... E não
vira mais nada. Picara como cega,
e pelotocto, ag.irrando-se pelas pa-
rcd'es,:'iii*ocurára o corredor e viera
até. alli, aquelle quarto, aquella
cama, onde ainda om ancias, revia
aquellas coisas tenebrosas.

Lá, ondo se achavpm os dois, o

reboliço continuava—o alli, ouvindo
um estrepitar do beijos e uns gemi-

• dos de amor, a pobre (ilha de D.
Affonsa, solteira o donzella, sentia
também umas sensações agradáveis
de desejo, cora?â^pios pelo corpo
a se torcer no Jeffl*

Nq quarto .fçclrado, o calor aba-
fava. Seriam talvez três Jioras da
tardo. Lá fóra^um sol clauo e lindo
dava ao dia-uma bella„y.ariedade do
côr, respfpndeiido fotíemente nas
claraboias visinhas. Os bonds pas-
savam morosos e vasios; os animaes
como que cançados, arrastavam-se
mollemente, a se deixarem ir pela
negligencia molle do cocheiro. Tudo
em torno parecia mollo— o entro-
tanto molle e bem molle eslava 01-
gasinha a pensar n'aquellas coisas
ardentes, alli «stendida naquella
cama.lai'ga. Sentiu calor e quiz abrir
a portá-daalcova .que dava para a
sala, mas logo recuou; nada 1 podia
chegar alguemi podla'trahir-se. Co-
meçou.entãoWso.despir^.vagarosa-,
mente. Em frente ao espelho da
loille/e ella se vio em camisa e
achou-se parecida com Rosalina.

Era voríialIfiSfe-outra^JJi&àmuiKO
mais|e&gÉíi<»ft- maisi,.^ft',, mais
rçdiáÉat/!; *".'^^&

ífella entretlfnto .^tejÈgíámbom
malte bem leitade corpócAquillo
ti*bü*fl-lhe -a- tentação- do tirar
também a^çamisa^tiroü^íViiH-
so entsfo toda nuasinliá iiiá-Slpelho e

. teve tnii extremecimentife^^So |o
corpo. Parou."jgaíêiojío^^^j rii-
sonli»; como. çeiisando tt!^S^°''(ie:
alegre-. - 

'.'-^^ws "
'•'•" ' '¦- ~~*3>39SB$i.'' •'"-1
Tiirj^u - se - no vam^tiAiv^áni? l'í

assustada, como :^\SPlf^^'íVTl1'
titafirtim crim^o-de^BÍ^jfíjiT
curando dar ao corpo'<^^^ft'$h
que vira Rxisaliiia. DepjS^om a
mãotentou reproduzii:í(fflíri/?|i..a «i-j
ricia qt o João Black ^raUcftra «*
outra..-. Sentiu-se tambériifetrein<>-'
cor nacama é Mh'línuoir,Bp^eSSÒu-sfi
extenuou-se, eia-se;quasi esprcgui-
çaudo, toda núàsínha como. ostavi';
quando, sentiu que algueíoj entrada
na sala. . .'^¦-'¦r^Mfc '

FOLHMM 1S

Erà padro Faustiiib?

[Cojttihúa.)

^£fc . éi'È$ÊMÊÈâÊMèMM

;. \OVELLA
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", Neste ' momonto, uns sons
suáyes e harmoniosos começaram
de repercutir no apçjsento -âe Lui-
zinho como .que -produzidos por
orçhestração invisível e archange-
Ücai; numa tangencia. argentina e
mysteriosa, qúe descia,i!4escia mais
é íhais^ envolvendo-, dominando' tudo,; transportando o espirito de
Luiz, aos supremos paramos de um
goso sublime 1' .,;_ ..

O sòl^ surgindo em. meioió clarão
albornàscehte do iiovo dia, ó quo

jroio arrancal-o d'aquellu entorpe-
. cinjelitó^que o victimava, trazendo-o

á cealidado de sua situação, pois

tudo que so passara durante a noute
não fora mais que um sontvi!

Levantou-se então da cama, es-
pargiu com água frespa o rosto es-
braseado, penteou-se, vestiu-se cor-
rectamente u sãíiifeiao quarto.

Eram nove lÊgas. O capitão e a
esposa praticavírm'familiarmciite na
sala de jantar, quando Luiziuho se
lhes aproximou a 4ar-lhes o costu-
mado bons dias.

O capitão, attentou curiosamente
no rosto dó joven e carregou aspe.;
rameiite os sobrV.lhos.

Effectivamento a face daquilo
parecia mais a do um homem sabido
da enxovia, que a physionomia de
um moço de dezoito annos: Olhos
fundos, encovados, circum'dados_ro)r
olheiras negras, pello macilêiiífi,.
já não parecia o formoso maucobo
chegado do clima saluberrimode Itti.

Todavia, o capitão se conteve a
tempo e de seus lábios não sahiu
uma única palavra^ recriminação.
Homem -TOlho, experiente, de tem-
pera mais que rija, educada sob o
sol candente das. batalhas, o vete-
rano Tabyra conhecia a fuudo o'co-

ração humano. Por isso, pelo earacte-
risüco do rosto do sobrinho, conhe-
ecude relance o.estado.de su'alma.
Demais, desde a véspera tinha no-
tado o quer que fosse de anormal
r.i. -rtda.dello ;p portanto, não era
piudentedarpor páiiSgjipor pe-
dras, mas sim, observar ém sigillo,
a proveniencia daquella, alteração
physi.ologica. Assim o fez^. procurou
nos^.uccessos do dia subsequente, os
factos que directa ou indirectamente
influíssem para aquella subitanea
metamorphpse e lcmbrou-so t dos
olhares,prolongados quo o .sobrinho

.dirigira a dona Julinhar.da yermè-
-."Ihidão do rosto dellee... achou a-,~<§edra 

philosophal. ríeste .Ínterim 
'

Luiziuho sentando-se ã mesa, .come-
. çou de sorver a miúdos goles, uma
chavona de perfumado o saboroso
raoka,

Dize-mecá, menino, disse ex-
abrupto o militar, passados, me-
men tos — que tal açhastêij doutor
Montai o a esposa ?

Ora, achei-os muitíssimo af-
. fi.vois; ohjectou o moço fazendo-se

niuito vernjplho.e como quo sentindo

um punhal perfurar-lhe õã^ô-jâ
ração. c>-^

Tão somente ? insistiu o çap@tão : NSo achaste que à dona/!'jji- ;!
linha é um mulherão, de tí|uz ?''*^m

Luiziiiho tornou-se escarlate eM
não respondeu. ,-"*'-.

Que é isso, Tabyra, redarguiuS
don.a Dorothéa... queni assim te?!
ouyjsse fallar. diria que!.. ^,. 

*,

Pipocas ! contrariou ...aqucllc| i
os meus cibellos brancos não serviT.Í
rãoao monos de attestado ,do . bpáí;
condueta w|p

^ — Não ijffi.uito volho^nneiçõ.'^,,,
t qu.6, apezarefè ter side.na mujtQjjuiiS
^vSdido pelp oxercito devastadoí.dásf

rügj^e cãs;.ainda passa a pertia a*
muitomOçó com fumaças de çonquis^
tador . ,7£ ":'^Üt^^

s— Não contesto ; porem, qucrqsi
dizer com isso:quo... que eu.. .';vft^

De forma alguma,, mas slidij-s
ser que achasto a dona Julinha em;
estremo formosa, certarneute não"$3!
faltoá verdade.

*** '':*' *ÍTX
-., (Continua.)
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Continua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
nm numero, sendo as glosas recebi-
das até a véspera da publicação do
numero anterior.

Para o motte:
Sempre dizia que não
Cahindo sempre afinal

Recebemos as seguintes glosas '

A» segurar-lhe na mão
Pedindo-lhe uma entrevista
Coitada! baixando a crista
Sempre dizia que não.
Eu tinha até compaixão
Da minha pobre vestal.
Tão santa e tão virginal...
Mais isso após me, passava
Porque ella sempíe- negava
Caíünâo sempre afinal.

Andeis' viu.

Coto luxo mais tolo e vão,
Quando eu fazia o pedido
Ella n'um tom atrevido
Sempre ãiçia que nã*.
E logo punha em acção
Estratagema infernal
Para impedir que, brutal,

, Eu algo enfim conseguisse...
E quanto ao resto, já disse:
Cahindo sempre afinal.

Com juneturas um portão
Té me parecem posturas;
O Imposto nas imposturas
Sempre dista que não,
Mas que imposturas então
São essas seu animal ?
Chega a ser pyramidal!
E' xiphopagia em postas,
Umas coisas lá nas costas
Cahindo sempre afine...

Dr. Estampuha.

Para o próximo numero oíferecemos
o seguinte motte:

Fazendo certos excessos,
Quasi morreu de.. .fimira.

Se eu dizia: de outra banda !
Ella commigo ralhava,^Pintava a manta, gritava
Como quem perde a razão,
Eu no molle... Tudo ouvia,
Mas a diva de massada,
Deste meu modo ordenada,
Sempre dizia que não.

Mas é tão bom variar-se ! ^mTodo o dia n'um caminho ^HrAté nos torna mesquinho, • ^^
E talvez seja fatal..,
Ella bramava, eu callado.,.
O que fazer ? Tão amena,

_Dava por completa a scena' .Cahindo sempre afinal..,
— Camisinha.

Sem que existisse razão
PVa negar o que eu pedia
A meiga e gentil Maria
Sempre dista que nao."Mas se via ser em vão
Essa recusa formal,
E se achava natural
Eu crival-a de motejos,
ACÇ.Cl_3 39.? 3J6US desejos
Cahindo sempre afinal,

Óriebir.
Eu vi a Dona L_u_áda,
LogO SÊhti comichâo
Chorei... mas que desalmada!...
Sempre dizia que não.
E muito cynico então
Levei-a para o Paschoal,
Bebeu, comeu... mas que tal!...
Dizia : «não caio ó moço,..»
Mas foi, qual pato no poço.
Cahindo sempre afinal.
:.' D. Lancerote.

Era, em verdade, um peixão,
Cheia de luxos, porém;
Não attendia ninguém,
Sempre dizia que não.
Mas eu que sou tubarão
(Sem ser o brocha do tal),

íjf^Pómèii-me duro e brutal
Depois de ser todo mel.,.
Ella inda quiz ser cruel,
Çahinio sempre afinal.

-" ArNOLD.
Pot mais que lhe confessasse,
A minha ardente paixão, ,
Sempre negava-me um beijo
Sempre âiiia que não,
Um dia já não podendo
Resistir á tentação,
Na Hollanda fui me mettendo
Não pensando em fazer mal,
E a bella ficou traelendo...
Cahindo sempre ainal.

B. Ge_.

Glosas até sexta-feira.

Eram io horas da noite.
Uma chuva miudinha ca-
hia impertinentemente en-
sopandome a roupa.

A velocidade do bond,
deslocando o ar mais au-
^mentava a humidade, que
,me regelava,

Sentia-me encommoda-
do. Na altura da rua Haddock-Lobo
não podia mais ; desci do bond e ca-
minhei no coleante.

Rua deserta, nem um policia, nem
um nocturno. Vendo-me tão só oceor-
reu-me á idéa- os ladrões. Caminhava
nessa disposição de espirito quando ao
longe divisei um vulto embuçado que
fazia sentinella a uma linda casa ; ia
talvez assaltal-a em oceasião azada,
ou então esperava algum transeunte
descuidado para dar-lhe o bote. Parei
e escondi-me por traz de uma arvore
prevenido para o que desse e viesse.
O vulto permanecia tão immovel como
a arvore junto á qual estava encostado.

A noite adiantava-se e a humidade
fazia-me tiritar.

Apezar de tudo, não me animava a
recuar, nem adiantar.

Parecia a sombra d'aquelle vulto. Mil
planos me vieram á mente para sahir
daquella incommoda situação, planos
que cahiram por terra por prudência.
Enchi-me pois de resignação e espe-
rei que o acaso meiavorecesse.

Era sepulchral o silencio; nem um
cão vagabundo quebrava aquella mo-
not___fia, que me enchia de terror. Su-
bitamente, um raio de luz filtroa-se
por gntre as frestas da janella da casa
vigiada pelo meu malfeitor. Depois,
com cautela de um ladrão foi o batente
abrindo-se pouco a pouco e um vulto
__=somou £o narapeito,

0 embuçado ÜiõVêU-Sé e, Impertl-
gando-se, voltou as costas á rua para
melhor vêr a casa. Do logar onde es-
tava pude divisar o rosto de uma mu-
lher que da j anella fazia um signal ao
que da rua a observava. O vulto adian-
tou-se até junto da janella e trocou
com a dama algumas palavras em
segredo. Não pude ouvil-as ; mas ad-
vinhei que o mandava esperar, talvez
para certificar-se se alguém de casa
não a observava, porque em seguida
a janella fechou-se para mais tarde
abrir-se novamente.

Então, mais resolutamente o vulto
approximou-se e só pude ouvir uma
voz feminina e tremula, dizer esta sim-
pies palavra: «Agora».

Como quetn'ha muito almejava este
«abre-te Sezamo» o embuçado não es-
perou segunda ordem : corajosamente
coseu-se á parede, e como um gato,
ganha de salto o peitoril, cavalga-o e
cahe dentro da casa

Fechou-se de novo a janella... ena
rua continuou o silencio e a calma
apenas interrompidos pela scena que
acabamos de descrever.

No dia seguinte á tarde passei pela
casa mysteriosa e pude verá janella
tisonha e despreoecupada uma formosa
dama que, com o feliz marido,divertia-
se a amimar e a beijar a cabelleira
loura dos filhinhos...

Vigilante.*

' é^* ' _^4 '" s/Ç* "^K. _Y* -T» rT* *T* rT* rT* ' WTw *T*.

Resolvemos adoptar esta secção que
alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores. As res-
postas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podemser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
Uma loirinha formosa,
Uma clara, um morenão,
E uma mulata dengosa;
Todas quatro tendo d mão,
Diz-me cá leitor\ agora,
De uma escolha na emergência,
A qual ê que sem demora,
Darias a preferencia ?

Recebemos as respostas seguintes :
Como é custoso que a todas ellas
Ao mesmo tempo meu braço alcance,
Direi somente, sem mais aquellas :
Entre les quatre mon emir balance.

Barriguinha db Macaco.

Morena, loira, clara, mulata.
Cada uma dellas tem seu ensejo :
Vale a morena para os idylios,
A loira na alma sonhos desata,
A clara gosto da côr dos lyrlos,
Mas a mulata quero-a... no beijo I.,.

Accacio Barrozo.

Para amores passageiros
A mulatinha dengosa
E' mais iorte e poderosa
Do que a morena, pois não!
Sendo a clara um tanto fria
E a loura do luxo escrava,
Eu na mulata pegava,
Com fogo no coração.

Camisinha .

Acho o caso terrível e único;
Nunca deu-se commigo tal cousa,
Mas comtudo m_nh'a_ma sempre ousa
Qual prefere das quatro dizer.
Assim, pois, aqui faço bem publico
Que das quatro pequenas valentes,
P'ra deixal-as a todas contentes,
Não deixava uma só de—beijar.

Arnold,

A loira é o sol de candura,
A clara o céo da manhã,
A morena côr da altura,
Antes da noute paga ;
E a noute ? A augusta mulata
Que traz olhinhos de prata ;
Portanto eu queria a todas
E faria quatro bodas'!

K. Ladinho Raboso.

A minha escolha descrevendo
Vou lhes dar idéa exacta
A' clara, quasi escolhendo
Prefiro emíim a mulata...
Também gosto da loiririha,
Mas de todas na emergência,
O morenão leva a minha...

Preferencia.
Frei Cornelio .

Eu bem sei que sou excêntrico
Nessa coisa de mamata
(Com certeza a tal mulata
Hão de todos preferir).
Muito embora, em raso e publico
Minha voz ora levanto :
Quero a clara (còr de santo)
jyue borbulha ao se irigir.

André' VIII.

As mulheres idolatro
Porquê dòiram a existência,
E daria a preferencia

A's quatro.
(Isto aqui não é theatro,
Seu brejeiro de leitor ;
Não me leia, por favor,

— De quatro).
O Louro.

Da mulata os seus quindins
Tem milhões de adoradores
As louras, uns cherubins, }
De muitos ganham louvores. |

A*s morenas é corrente
Que muitos a palma dão,
Eu, porém, incontinenti
Na clara deitava a mão.

Oriebir.

Eu lhe digo com toda a presteza,E' meuforte,ou por outra o meu fraco..
Pelas quatro com toda a certeza
Eu daria... eu daria o cavaco,
Eu me deito á loirinha formosa
Logo apoz á mulata, e por fim
A* morena e á clarinha mimosa...
Todas quatro são pouc > p'ra mim.

Dr. Estaupilha.

Oh! ferro ! Oh I ferrão ! Oh ! xentes !

§ue 
perguntinha gostosa

u cahia de unha e dentes
Na mulatinha dengosa !

Amores da Costa.

Eu preferia a loirinha
Com o seu corpo ideal,

Bue 
nos põe logo na linha'uma desgraça fatal ;E que as vezes ternamente,

Em seus olhos sensuaes,
Parece dizer á gente :—Lá te espero logo mais!...»

¦ - Lagartixa .

Essa escolha m'embaraça,
Mas apezar de custosa,
Tem preferencia os segredos
Da mulatinha dengosa.

Frei Pipi. •

Para o próximo numero ofierecemos
a seguinte «

PERGUNTA:
Da moça que tem olheiras
E que busca, às companheiras,
Sempre em segredo faltar.Digam d'ahi, meus amigos,
Quaes são os grandes perigos."Nos quaes devemos pensar .

Respostas até terça-feira.

Temos sempre a venda cm nosso escri-
ptorio, bellns modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 reis cada um, pelo correio
500 réis.

CAVAÇÂO...

03 ^^403

73 ^§p673
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BOSSA ADITIUHI
TORNEIO DE SETEMBRO

Premiaremos os dois primeiros
8

ENIGMA PITTORESCO

San Juan.
9

CHARADA NOVÍSSIMA
A estrella é medida e tribuna i tp-

llIEDAS.
IO

CHARADA CASAL
Ella vaso, elle corte—3

Aracy .
12

CHARADA ALPHA C)
Rio, fome e nota musical,
Mas escriptor, nas horizontaes; ~\

E, apóz. na linha vertical
Cidaíe sueca encontrar vaes.
Seguem transversaes exteriores:
Panno e cidade, leitor magano;
E nas transversaes interiores :
Planta e historiador italiano,

HlDALGO.

CHARADA INVERTIDA
Medicamento, p'ra frente

caro collega,
Planta, fica ás canhotas

veja se pega.
K. C. Poee'.

i3
CHARADA METAMORPHOSE
Divindade—R+Vr=Povos-2

Sotiam A.

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Se o collega for esperto,
Poderá já me informar,
Qual o jogo conhecido
Que descanço vai te dar ?...

Avmohe'

EXPLICAÇÃO (*)
CirABADA Alfha—E' mais unia nova

espécie a que hoje nos apresenta o infati-
gavel e intelli-rente collega iiidalgo já
bastante conhecido nas lides charadisticas.

Eis 'o que diz o collega:
« Dicifram-ae estes problemas de aecordo

com o seguinte exemplo.
CA.

X^A./Xtu^.

r\
/JF-AA

3VT.O ISE-rt-
Ca, lata, pa e mona sio os termos hori-

zontaes; capa vertical , calamo e catana,
os transversaes exteriores: e lapa c país. os
transversaes interiores.

As decifrações serão recebidas
d'ora avante até quatro dias depois da
publicação.

Decifrações do n. 223.
Digama, Ariangcl-Argel, Hamadan,

Lupc-Lufa, A
A C A

L Y
AC A- RA

Y O
ARA

A
Caya-Raca^ Paraty, Boxa, Northamp-

ton, Venus,
Decifradores ;
Jaguaré 7, Manebocó 7, Chuchano-

dedo 7, Jobimosoco ?, Captivo 5,
Dequalquerlado 5, Trinca espinhas 5,
Assim 4, Zé Raspado 4, Fosquinhas
4, D. Minhoca j, K. Mello í e Dr.
ífrepoiaba 1.
| CORRESPONDÊNCIA

.rlyiBOre—Recebemos e agradecidos,
aguardamos a promessa.

Tinha e Soltam A. — Recebemos.
Continuem.

Clovís.

Primorosos
Romances

"'iiniiiiiiiii.iwiiiiiiiiiiiiii iimiii i>

1SOOO
Acaliain ale sair á luz os

novos «s sensacionaes ro-
mances, confeccionados
com ricas capas illuslradas
com desenhos dc primeira
ordem.

¦ ¦*¦¦«

Menina bonita do arrabalde
2 vols  2-5000

Maculada, 2 vols  25000

O homem dos tres calções,
2 vols  25-000

OBigodo, 2 vols  2?000

A Menina Lisa, 1 vol  1*000

0 Corcunda amoroso, 1 vol 1Í00O

Memórias de um sargento,
lvol  1Í0O0

Amores só do uni lado,
lvol  1*000

Regina, 1 vol  1S0OO

Martyrio o cynismo, 1 vol.. 1ÍO0O

0 iucorrigivel, 1 vol  1Í000

As mulheres, o jogo e vi-
nho, 1 vol  15000

A culpa dos pães, 1 vol. .. 15000

Setebagos de uva, 1 vol... 15000

O burro do Sr. Martinho,
1 vol  15000

Por montes o valles, 1 vol. 15000

Namorado sem ventura,
l.vol  15000

Ermitão de Muquem, lvol. 1-5000

Um honicn attrilulado,
1 vol li 000

Rimas deoutr'ora, 1 vol... 15000

A Vingança de m Sapteu
DE

Bo Gk
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

-* 1—

73

SOBRADO

Os pedidos pelo .correio devem
trazer mais 500 réis para o porto
de cada um livro c toda a clareza
no endereço.

lièlsseife

O
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CD
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133

1-3

pp

piiotheca
9o Solteirão

ÁLBUM DE CALIBAN, contos
per Coelho Netto. 6 fascionlos publicados
que oe vendem separadamente a 13500.
— E nma edição nítida e de luxo.

CONTOS PICANTES, leitora para o in-
verno. Contos escolhidos de Cátulle Jlen-
dès, Armand Silvestre, J.Oayda e outros,
traduzidos do francez. Ha 13 fascienloa
publicados qne se vendem separadamente
a SSOO.

FILHOTADAS, casos d'0 Filhote, por
Pierrot. 1 vol. com capa colorida 23000.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
oom capa colorida 1S000.

NOVELLAS AMOROSAS. Contos alegres.
i vols. publicados a 1$000.

PIMENTÕES. Rimas d'0 Fílhott, por Puli
& Puck. 1 bonito vol com capa ulnstrada
25000. Pbeb- & Puck, os distinetos poetas
qne abrilhantaram as columnas do bregeiro
Filhote, reuniram neste volume as suas
melhores poesias que certamente serão
apreciadas pelos amadores, mormente en-
faixadas num livro elegante e bonito como
é a presente edição. Quem sito Puff &
Poce o leitor saberá melhor qne nós com-
prando o bonito volume. O certo é que
são dois pândegos que se propuzoram des-
enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos em que a libra anda pela hora da
morte.

LILI. Romance realista per Elyslarlo da Silva
1 vol. 1$000.

JORGE DO BARRAL, por Emmamte!
QuimarSes. Romance naturalista. 1 voL
de 301 pags. 38000.

Estes livros aoham-se i vendai

Livraria de LAEME8T1
RUA DO OUVIDOR 66, RIO DE JANEIRO

• nu suas flliaes em S. PAULO • RECIFH.
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Antigas ou recentes, $
I

curam-se
rapidamente sem

injecção
somente com o
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Evita os estrei-
tamentos

e as operações
consecutivas

GONÕSílEAS

Di', Caetano da Silva

Medicamento puramente vegi'

A' venda em todas .as. dro-

garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

; Rua da Quitanda 48

___e i>3«3iJr-K*ee«->39aeea:-Gec-e b3ggq&3&!>9-&s

JQ BoQoy.J O
ÇrQNORRHEAS
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EU ERA ASSIM
O mais popular remédio até hoje conhecido

O Xarope Aloatrão e J"a,-ta,_o.y
i _Le_ü0iI.?I*Í.?„''_0 l>'*ado ""V . "Y"

Cura tosses, bronchites, asthma, coqueluche,' escarros /f/jr^*^?4
do sangue, etc., étc. i'. * í

eposiiarios Geraes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 5o
Fabrica; 5l__a _Us ._._-_rip_-_Lik>, 11®- VIDRO 2$000

Contra fados níSo lia argumentos ! ! .' Eis as paovas ! ! t
X-U :¦ R.\ ASSI-f

O Sr. Petronilho Manoel de Oliveira,
residente na Uaiz tia Serra da Estrell.i,
aoffria febre, tosse pertinaz, pontadaa e
vômitos, ficando curado com meio vidro
de Xarope de Alcalrão o Jatuhy de Hono-
rio do Prado, que lhe foi oflerecido por
empréstimo pejo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves; padeiro da visiuhauca.

Cüorui Aooltuçfto
Uma gentil e inuoceote filhiuha do Sr.

Joaquim X. Baptista, residente á rua
D. Marciana n. 15, curou-se de coque-
luche com doía vidro, de xarope de Alc.a-
Irão c Jatahy, do pharmaceutico Honorio
do Prado.

JE" ER\ ASSIM
A Exnifl.. Sra-, D. Atina Aurora, resi-

dente á rua dos Arcos ti. 72, ha^muJa dedois anuoa não podia dormir com uma
toBse horrível, muitas dores no peito eespinha e falta de nppetite. Só com o usode um vidro' de Alcalrão e Jatuhy jí dor-me a noite inteira, não tosse e acha-se
contentissima.

Xlliu. Sr. Honorio tio Prado
Luciano Pereira doa Passos, piloto hono-

rarío da armada nacional, attesta que,.offrendo de bronchite cíironica, curou-se
com o xorope de Alcalrão c Jatahy—Luciano dos Passos.

Rua do Riachuelo n. 201.

vmiuosAs
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

BEIORRHOIDAS

Em todas as
itharmaclas e
drogarias.

DEPOSITO GERAI
DROCARIA

@>_&_.____.__Q

RUA
DO&-"

ANDRADAS
BB

ERNESTO DE SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus effeitos temo coguome de
A VIDA EM VIDROS

PREÇO 5S0OO

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Mais populares
e que mais suecesso tem causado-

em todos os theatros

13 O O réis
Cada um no escriptorio

ãiõ RIO NU'

SEDE: CAPITAL FEDEBAL-Rua Nova do Ouvidor ns. 9 e 29 A-Caixa do correio o. 41 -Endereço Telesrapliico-Loterias

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
IV. «li — 60a

Extracção Intransferível
SsüotoacLo, 22 de Setercitoro d.e 19OO

5O.O0OSO0O
Em bilhetes inteiros a 78500 em décimos a 750 réis *J

¦¦' *m .«» *l «.

.kl» %S_^í?"„_íham?C * Te?d_,^fl" "g6"»0'0" ««»•» de Luiz Velleao 4 C, rua Nova do OuvMor n. 10, endereço teleera-
?í_-l„ mí.^.i 

MI° ?° C0"ei° 817' e _an""!8 * C> b80eo im CanoeUas n 2 A, endereço telegrapWeo MIN .aiia do
S_S-f_f _2__ 

e-__-_E*m-Be 
. . qUMSqUe '¦ pedidoaA "-»*>¦» « ««i»' ol»re-a nas dirlcçL. AoceiSse agente.

l-te^^C-jÍTlLFÊDEkAÍ, Tan^i»M c°mmi_-o. Os agente» geraea .6 recebem e pagam bilhete, premia*!, d»

LU
-OnORRUEAS E SYPHILIS

CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA

PREÇO

3 $000
DEPOSITÁRIOS

NO BEAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 80
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias

Adoptado na Europa
REMÉDIO SEU eOBSüBÜ

cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empi-
gens frieiras, suor dos

pés, assaduras,

| .manchas, tinha,
s ar nas e bro-

' toejas.

GO

Grande
@Collecção^

JDJ2

ÍàI.
NA

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERIUMBDCAIU
4 — RUA DO HADDOCK LOBO — 4

(r-arso do Eotuolo dosa)

razend8s,armarinhofferragens, louça, sapataria,perfuma_ia etc.
_>or

PREÇOS SEM RIVAL
Ningu.m íi? illuda, barato e bom só no BAZAR COLOSSO da

, Família Pernambucana.

a 200 _E^éis
Cada uma no escriptorio

do

FrontâoT. FlumineDse
104 ROA DO LA.RÀDI0 104

(antigo Polytheama)
GRANAS

QUMELAS
I3u._pla,s e

Simjples
FUNCÇÀO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIÍUMENTO
__te

OS MELHORES
PEL0TAR1S DO BRAZÍL

SP0KT ATHLETICO
Ao Frontão Fluminense

1J4, fina do La.rai.io, 104

¦_.!-.-V--.:^,_ ..¦'¦':»:..K.--,' 
'¦ 
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